
SE~.AN" A.RIO IN"DEPEN"DEN"TE 

c'p 

ANNOVHI~ 
ASSSIG~ATURA-PAGAME~TO ADIANTADO 

Por nono, ;em r•tampilba, 1 : ':!OU r~. l'or :;eme,tre. GOO 
r>. Com r'tamvilha. anno 1 ::lGO r'\ . l'i.0 ;mili;o 'º rs . 
Ilrazil. anno, (moeda forte), i::iOO rs. "ªº se re;litucm 
orie 1 0 :11' ~ 

REOACÇÂO E TYPllGRAPlllA, RüA DO ARCO N. 0 8 

Editor e proprielario-J. da Silva Vieira 

Domingo, 10 de Setembro de 99. 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE 
Por cada 1 i nha (corpo 14) 4o rs. Repeti çllo, meiio~ 1 O 0 1• 
Communicados, oa reclames, 40rs . a linha. Os a;>1gnantes 
25 ºI• de desronto. O pagamento dos annuncios é feito 
no ~ r io da enlrr1:a rio orii:inal. lmposlo cio ~rllo 1 O rs . 

COIS.\S PORTUGUEZ.\S 

ÃO gostamos <le deprimir o 
que é nnsso, porqne uw 
1lever patnutico im1,õe a 

trid os nús qua cooperemos, por te
clas as farmas. 110 levanlamenlo mo · 
ral e material rlo paiz. 

pessoas s~iiias d'nma cidade infir,cio· A Hespanba, um paiz, acabrunha- apresentamos um precioso documento cd'este segredo;desrle o seu principio 
nad 3 , não ir ia algum~ contagiada do po~ cunti11nas calamidades, es- que mais facilmente poderá esclare· cteve a Comp.• cui<hrio em que ne~ 
da peste? E. para onde fossem essas phac"llat!o pelc1 guerra com os Esta- cer quaesquer duvidas que restassem cnhum passasse a nutra Religião; 
pessoas com o germen do mal, não dos Unidos, apena:s se deu o rebate no animo de algum dos leitores. cexcepto à <los Cartnxos. pela abs
vão propagar a epiclemia, qne, as- de alarme de que no Porto grassava Referimo nos levemente á seita •!ração devida e perpetuo silencio 
sim, muito mdiS d1fficil se1á dt1 com- a peste bubon!ca,.guaroeceu r:ipida- do m~I e dissámos ser ella a subju- cque Professão. 
bater e de extiogu1r? meote a fruntrira lnso-hespanhola. gadora da egrtja catholica romana. •Ponha-se toda a vi~ilrncia para 

Que iodisculpaYel proceder go· adoplando 1mmedi.ttas providencias ' ~las isto não basta, nem tão ponw 1 •que estas instrucções não cheguem 
\eroativo! para se isolar de Portugal. tuJo qua to pudéssecuoi; dizer sobre •H rnã11s dns estranhos por que as 

~Ls é qne. infelizmente os nos- Aqui tudo se faz vagarosamente, ~lia, porque esses esío11;os serião •interpretarão sinistramente tendo 

~las a \erdade é que ficar silen
cioso perante fa ct11s que dão uma 
tr ís tissima ide ia das n 11 ssa~ cois3s 
11ub1 ;cas. é. por a~s1m dizer, um 
crime, que não queremos commdter. 

sos homens d'Estadu, desc0nhecendo sem p1eoccupaçõtls! defi ··ieutes, em facA do qull ella, pro- c1nvpj~ da nossa •Distinção•: E se 
como se encontram os ser\liçus pu · Baota que, para se estabelecer pria, diz oo seu notavel livro secre- cislo acontecer, o que Deus l'ão per-
blicos, decretam as mtidiuas, que, um lazareto anda -se lia cerca de qoin- to. crnitta, negue-se que sejão estes 
alinal, pelo desw~zello em ljlle anda 'i ze dias a esc11lher local e a discutir- Este livro, que tem por titulo.- •pareceres, ou pensamentos da 
isto todo enlrA nos . não se podem se o ~ssnmpto! •Segredos µarticulares dos P. P. «Comp.• Conformando com aquelles 
l'Ôf ew pratica rapidarneule, e d'a· falo quti se dà com o actual go- Jflsuitas ou Monsta secrela sucietatis •dos nossos, qn11 certamente, consta 
qu1 as consequeoc1as peruiciosas qua vemo, dava-se com outro, de q o ai· Jesus>, _ dá •008 btim uma idêa do «os ignorão: E se oppoohão a estas E hoje, em face d'om fa clo que 

dt' ixa em triste evidencia o nosso 
pa iz, não podemos deixar de f.izer 
a l ~umas considerações que o caso 

~dvéem. quer côr politica; porqne o mal eslá que sejão estes reverendos e ministros .:instruc,.{{íes as Geraes Ordeo.•' ou 
· - d nos nossos costumes, ua 1rnss1ma or· tle Ciirislo• que le'ern «livros secre· •Regras impressas, ou escriptas. Demorou se a orgao1saçao 11 1 

gauisaçãu das nossas cousas µubli· tos• para os •luiar ua ardua tardJ e oqn1rão sempre os Superiores cordão sanila1 IU, porqud oo nosso ;, ·d d li 
nus sn~ g~ re. l f 1 . t cas. de lJem co11dui1r as suas ditosas ove- ccom cu1 a o, e caute a se estes Rtferiml)'-nos á oroanisa,.ão do exercllo lu1 o a ta, e so oo momeu o d h' R 

1 
1 

1 D v h E então no nosso etercito é que lhas, soourndu 0 exemplo do Bom csegre os se ao e•e aoo po1· a -cord~o sauitaric em \Olta do Porto. preciso é que se recoo ecem essas D d · t N. 
S d . 1 t d' 11 . faltas 6 que, atalJalhoadamuotd, se as coisas correm pelo peior! Veja-se Pastor. •g_uus e aos oo.ros. toguem por 

li u o o iso ameno a4ue a c1- trata de remediai-as. a oq;aniswão militar dos outros pai- Começamos pelo p1blogo e se- •SI. ou por terceira possoa os trans-
oade acoaseltHdo corno indispeasa- zes, faça-se o confronto com a nos- guidameole irewos publicando os e la dará ou permitirá que se trans-
~e l. para e•itar qne • epidemia, ali Chamaram-se as pr~ças licencea- sa, e ter-se-á reconhecido o l2menta· cap1tulos do mesmo livro, para que, «larlam, sem licença r!o Geral, e 
rei11ante, se prnpagasse a todo o da~. mas com uma morosidade inad- vel estado das aos~~s coisas milita· «coosentimento do Provincial Se se 

· · missivel; e, cbegadas ellas aos quar· eutraudo estes segrt;Jos ao coube- d · d pa1z, necessario se tornava que essa res. cimeuLo de todos, possão todos 
05 

cconsi erar que algum não guar a 
medida 8e pozesse immediatamente leis, não encontraram ai mas em E. não obstanlA, a verba orç 3• creutes, «fieis á egrcja, devidamente alão importantes Se~redos da Com-
em pratica, para qne os habitantes quantidade prer.isa, como acontece_u mental para 0 exercito, ê importante ;naliar 

0 
que sejão e

3
tes «sanctos cp.ª; impnte-1!1e que os descobria. 

do f'orto. receiosos úo isolamento da no quartel em Brat:ª· Lendo dti stguir e bem de molde a melhorar isto. beuemeritos da humanidade:- «se1a logo da Com.ª expulso.» 
cidade, aão sabsem d'al1 por tudos para o cordão menor numero de pra- Infelizmente tudo vae cowo tem Tal é o prologo do excellente 
os lado. ; podentlo, facilruente. leVõr ças do que o deterininado, 'isto qot1 ido! -•Prólogo. - Estas iustrocções livro qoe textualmente foi trans-
o ~em1 t'm epideu.ico que contagias· a respeito d'armas só se se sPrv1sse~ e Secretas guardem com diligeucia cripto e que continuará a sei-o para. 
se as povoações para onde fo::.sern. de vassourras! E das praç~s qo ~ ali 'os Superiores, Lendo-as sempre com- compf{ltO wnhecimento dos nossos 
Pois foi precisamenle o contrario ficaram uma grande parte d'ellas L1· A RELJGJA-o «sigo; commuoicaudo·as sómente a leitores. 
d'isto o que se fez! Decretou-se o veram de pernoitar por onde pode· 1 olguns P1ofessos, e instruindo ai· J. Pinto Coelho Junior. 
cord~o sanitario, e ~ú oito Oll dez ram porque oo quartel oão bav1a ca- •guas delles aos que não tem Pro-
di2s depo13 é que elle estava or- mas para to<losl II cfesíiado, e qududo convier seu uso PROCUR t.DOR 
gauisado, ten<lo duraate esse lapso E qne succedeo aos pobres sol- cà Cump.• 
cle tempo, s3ido do Porlo milhares e dados dó cordão? Tiveram jejum fur- Com 1) mesmo titulo qne ainda a Porem não communiquem senflo FR.\NCISCO DA SILV.\ LOUREIRO 
milhares de pessoas, pois só não fa- çado, porque tratou-se de organisar hoje encimamos, no precedente arti- cdebaixo de lium Si~ilio de invio-

. 1 1 d · ESCRIPTOlaIO: gio quem, pur falta de recurso ou o cordão, mas não ~e cuid 10 primei- go, succintamenle tratàmos este as- • aVcl segre o não como escriptas 
por deveres profissiouaes, o não pô· ramente de obter mautiweutos para sumpto. não podendo, por isso. pro- •por outrem, senão como tiradas da Largo Tenente Valadim 
dt:) fazer! ) a tropa! var, bem à evidencia, a verdade dos cpropria experiencia, E porque mm-

Ora, entre tantos milhares de Como ludo isto é irrisorio! factos ali apresent~dos. H.1je, pu1em, ctos dos Proftis~us são sabedores ESPOZENDE 

FOLHIETTIM 

.Antes de pal'tii" jm·oit devotamente 
S obi·e o altar ela rirgem Mãe de Deus, 
JJe volta vencedo1' á nobre Hespanha, 
Oit m orrei' combatendo pelos seus. 

E là fo i o indomavel mal'inheiro 
Jlat em fó ra a sorrir ante o perigo, 
~ern tmier o horror da tempestade 
E nem tão pouco a balas do inimigo. 

N'esse mar tenebi·oso das A.ntilhas, 
A altiue=. hespanhola sobrehumana, 
Baqneou, pmticando mil prodígios, 
A nte a fiwia tigi·ina amei·icana. 

E vendo os seus irmãos, e os navios 
Da fl'ota, n 'um momento anniquillados, 
JJá a vo:: de commanclo, e para a mol'te 
Caminha com os seus leaes soldados. 

No m eio d'ttm chiweiro de granadas, 
Ao ribombar sinistro da metralha, 
l' ê a mol'te a so1Til', e o seu desejo 
E ' ter a branca espuma por mortalha! 

E sentindo o distroyer desmantellado 
1''os 1•gvoltos cachões a se afunda1·, 
L emb1·ou-se do seu voto e incontinenti 
Os miolos de repente fez saltar! ... 

. ~ ............................... . . 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O bravo neto moinul Seit gl'ande nome 

Ficatá aureolado de glol'ia. 
Como ex emplo de civismo e heroicidade 
n~o grande Pantheon da Pafria histol'ia. 

Minha doicla andol'inha, ai volve, volve 
Ao ninho, que deixaste abandonado; 
Nem tn sabes o mal que fizeste, 
O tor111ento que po1· ti tenho passado! 

Depois que tit pal'tiste a desventum 
S entou-se nos degraits da minha porta! 
Vem depressa, po1' Deus, afugental'a, 
Vem dâr vida à minh'alma qite está morta! 

Pois não vês a natura so1·ridente 
No seu sonho gentil e pfrfitmado, 
A b€ija1· as campinas verdejantes 
Em transportes d'amo1' no seii noivado? 

Anda, pois, aquecei· com os teus carinhos 
Minh'alma em desalento abandonada! 
V em completar a estl'ophe seductora, 
Que tu deix aste apena;; começada . .. 

Deixa beijar a tiia mão divina, 
Linda, mais b?·anca do qite a neve pum! 
Essa mão que foi sempre o meu encanto, 
Qite eu beijei com tmnsportes de ternura. 

Vem commigo passar as noites lindas, 
Corno out1"ora no mais sitave enleio; 
P'1·a dormi?' embalado nos teus sonhos 
E aspirar o pei·/ume do teu seio. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................................. . 
Minha doida andorinha, ai, volve, volue 
ilo ninho, que deixaste abandonado; 

Nem tit sabes o mal que m e fi-:,este, 
O tormento que por ti tenho passado 

Vianna, DD. 
MANOEL l{OÇAS. 

~ 

A mocidade é fl.ôr emb1·yonai·ia, 
abrindo á luz o seio purpurina; 
a symbolica Phenix legenda1·ia, 
da humanidade a rernoça1· continuo. 

Urna de sitavissimas esseneias, 
Um ai~teo cofi·e transbordando amor, 
contendo a bondade daslxcellencias, 
e dos finos aromas o primor. 

Qttando em tortente a luz perenne a afl'aga 
prospéra circtmdada de alegria; 
mas ai! d' elta se o vendaval a esma!Ja; 
Se o noto a flô1· crestou, que se entl'eabria! 

Já não serão uberrimos seus fructos, 
Nem póde a essencia sua erguer-se ao céo: 
Vfrlio então cei·cal-a ete1·nos lutos, 
quando a esperança de todo se perdeu! . .. 

..................................... 
Qite a firJ?- se fw·te á negra tempestade, 
aos miasmas pestif eros do rnal; 
para depô1· seus frnctos de bondade: 
do porvfr, no banquete festival. 

Villa Real . 

D. CATHARINA MA..'{IMA DE FIGUEIREDO FEIO • 



CARTAS AFRICANAS 
I~oanda, t t. de julho tle 99 

( Continaação ) 

E" vulgar vermos por ahi. cai· 
das de fome, cahirem de febres, a
rnarello terroso, os chamarlos colo· 
nos qne o caverno manda para aqui, 
pagando-'hes onicaniente a passa
{lem e uma vez desembarca<los, nem 
um estimulo para o trab~lho, uma 
prctenção que os anime, uma tigel
Ja de raucho que lhes mitigue a 
fome e lhe và apagar essa it.leia da 
saudade dos que no reino deixou, 
cego pela utopia de gauhar o pão 
para sua mulher e seus f:lhos que 
lá deixou, e que rnenuigaodo pelas 
por:as sfo muito mais felizes que 
elle, que nem meodigant10, lhe dão 
um ceitil, porque o alcunham de 
pre~uiçosol E elle quer trabalhar, 
p•1rqne d'aqui de tam longe, vé as 
lagr imas dos filh'JS, vê a cara com
puo~itla <la esposa, que qnem sabe 
se, tal ez para não morrer á fome, 
1em de se portar desh0nestameote. 
Mas a eslti homem que quér lra
bal11ar í]Ue sahiu <lo reino li
vrt>, hourado na sua terra por
que era o prutolypo do trabalhador, 
a tste não ~e protrje, porqnti lhe 
falta a recomrneodação, que os ou
tros, os l1011rni'Jos d'aqui ~'fazem no 
cliapeu, que são as 161ra.; D. G. D. 
a br~nco. na fita, e que dizem De
Jrosito Geral dos Degreuados. Em· 
fiill, Pste é um homem livre, não é 
um degredado. Este não se presta 
as pat1f ar ias de que elles precisam, 
por isto é tratado como um r,ão. 

A recommendação para elles é ser 
eondemoauo, quauto mais hediondo e 
horroroso For o crime, ma is cota
ção tem no mercado, porque maior 
facilidade tem em praticar fc1jardi
cesl 

(Conlinúa) 
Xavie1· Vianna. 

Falleclmen to 
Finon.se na noite ele segnn<la 

feira, em Fão, apoz um repentioo 
seilTrimenlo. a ex.m• snr.• D. Anna 
Celestina Ribeiro de Carvalho, ex
tremosa esposa do nosso amigo, sr. 
Jose Candido da Silva Ramalho. 

A noticia do inesperado desen·· 
lace, espalhanuo-se com a veloc11la· 
àe do raio, deixou a todos proínn
cJamente consternados, pois a desdi· 
tosa senhora contava a sympathia 
de quantos a conheciam, mercê do 
seu caracter extremacnenle boo ioso 
e caritativo. 

O Funeral realisou·se quarta-foi· 
ra, ~e mauhã, com gr&nde impo
neac1a e o concurso de muitas pes
soas de todas as ciasses, de Fão e 
füpozende. 

A's toalhas do caixão pegaram 
os ex.mos snrs. drs. Azeredo Leme, 
llarros Lima, ~l. Grimes e M. J. 
l\hMalhães, e. oo couce do ferelro 
condusiam corôas os ex.mo• srs. drs. 
Fonseca Lima, Ernesto Carvalho 
d'Almeida, e levava a cha,ve o ex.mo 
snr. dr. Nunes da Silva, meretis· 
s1mo juiz <l'esta comarca. > 

Os orllc1os de corpo presente, 
celebrados na capella do Bom Jesus, 
rev"stiram muita pompa, tanto pelo 
grande numero de ecclesiasticos e 
fieis que a elles assistil'IJm como pe· 
la ornamentação do templo, que 
era magnificente e luz.ida e que foi 
r.onfiada ao.s acredita.<Jos armadores 
Borda e Soares. 

O ca<layer foi depositado no ja
zigo privativo da familia Carvalho. 

Enviamos a axµressão sincera 
elas nossas condoleucias á íamilia 
enlutada, particularmente ao nosso 
amigo ~amalho, pelo doloroso golpe 
que subuamente acab' de solJrer. 

* Por disposição testamentaria do 
pae da finada, snr. Antonio Bibei
ro de Carvalho, ha aunos falleciuo. 
é dotado o Huspital de S. Juão <l~ 
Deus de Fão com o terço da im· 
portante fortuna que aquelle cava-

O POVO ESPOZENDENSF, 

lheiro le~11n á extiocta senhora. 
O leg~do, de qoe só agora toma 

conta o !Jospilal, sóbe a mais de 
sete contos de r" is. 

Scenas da costa. 
A1·rlbados. 

No domingo pass,<lo sairacn a 
barra com <leslino á pesca, dous 
barcos da nossa ribeira, tripnladus 
oro por tres hocneus e outro por 
dois. 

Em consequeucia de se ter agi
lado reptinlioamente o mar, os pes
cadores não poderam uemandar o 
nosso porto, procurando aquelle em 
que menos risco cor r~ssem. 

No entretanto, as familias so
b:-esaltadas pela demora dos bar
cos e pelo estado uo mar, prerom
perarn na coslurnaila gritariJ, que é 
sempre emoi:iante e qne desperta 
na alma d'11ste bom povo o doce 
sentimento do hum1ni1arismo. 

As aucloridaJes desde logo te· 
legraphar:im para os porlos mais 
visinhos perguntando pelos pobres 
nauíragos. qne, st>gundo o entender 
rios mais e>.periweulddos Limone1ros, 
deviam ser pasto das ondas, a não 
ser que um foliz accaso os salvasse. 

A demora na rnsposta mais au
gcnenla va a auc1edade e as probabi
lidades d'uw sioistro com perda lo· 
tal. 

Já tarile chegoo a noticia Feliz. 
Os pobres pescadores aban

donaram os seus pequenos bar
cos perto da barra de Viau-na, 
sendo recolhidos por uma lan
caa pornira, que arribou a Vigo, 
regressando hontem a esta vil
la. 

Os oaufragos e os seus devum ter 
dirigido ao Altissimo Fervorosas prn· 
ces em acção de graças. 
~ 

''iagem de rec1·elo 
Partiu quinta Feira em viagem 

de recrtiu para Coimbra, segu1odo 
d'alll para a Figueira da Foz e Bus
saco, acompanhaJo de sua querida 
esposa, o nosso amigo. snr. João 
Francisco Pereira. considerado com· 
merciaote d'esta vifla. Os viajantes 
tencionam proloogar durante alguns 
dias a digressão. Es1imamos que 
regresst:m agradavelcneute impres
sionados. 

A nossa carteira 
Está entre nó:) o nosso illuslre 

conterraoe l\foaseobor Luiz Rodri. 
gues V1anna, muito digno Directur 
espiritual do Semiaario do Porto. 

* Vindo de Guimarães, eocootra-
se aqui, a goso de ferias. com sua 
ex."" esposa, o nosso amigo e ha
bil proíessor prima rio, sr . .Mario Au
go!tO Vieira. 

• 
Estiveram n'esta villa os ex.m0

• 

snrs. Cazemiro de Menezes, dig. mo 
Direclor das Obras Pu!.Jlicas d'este 
dislricto e Azevedo Magalhães, con
doctol" da mesm1 repartição, para 
lralar da construcção da casa de~ti

nada ao pharo!im do nosso porto. 
• 

Retirou para a tarra <la sua ua-
turalidade, com sua ex.m• esposa, o 
snr. dr. Alvaro d'Azeredo Leme, 
digno Conservador do registro pre
dial d'esta comarca. 

* Partiu para a soa quinta tle Ter-
roso, freguezia de Palmeira d'este 
concelho, a tratar de vindimas, o 
nosso distiocto conterraneo snr. Va
lentim Ribeiro da Fonseca, acompa· 
nhado de sua ex.m• Familia. 

• 
Tambem retirou para a quinta 

de Reborido, freguezia de Carape· 
ços (Barcellos) o nosso taleutoso a· 
migo e conterraneo, snr. dr. José 
V1llas Boas e ex.m• esposa. 

carestia d'agua 
Conlinua a sentir-se a falta 

d'agua na unica funle publica d'tista 
villa. 

Em face 1i'esta estiagem é o com· 
somidor obrigado ou a mendigar um 
cantaro d'agua-sabe Deus de qoe 
natureza-aos que possoem poços, 
ou a ir buscai-a a pontos muito dis· 
tant~s. o que tudo traz prejuizos e 
inconveoienciaa por demais conhe
cidas. 

Ora tal estado de coisas-não 
deixaremos de o repetir-é alem de 
prejudicial, vergonhoso e improprio 
d'uma terra que se preza de cbilisa
da. 

Não esqueçamos que é do abas· 
tecimento d'agua quti depende, na 
maioria dos casos, o b<1m ou mau es· 
lado hygienico d'uma povoação. Por 
isso se explica a nossa teimosa in
sistenci~ sobre assurupto de tanla im
por t:;ncia. 

Qne a nossa Cama ra· não se pou· 
pe a sacrifidos para obviar de prom
plo a tão grande mal. 

• 
De Fão dizem nos que se vive 

na ruesm;1 penuria d'af(na. a despei
to dos esforços ul1imamenle empre
gados em re01ediar mílles anligos e 
de uasceoç?, 

N'aquella localiuade accresce a 
grave circumstancia dn existirem 3· 

bertos ao publico al~ulls poços, cuja 
agu~. é tudo o que ha de mais iw
:nundo e insalubre. 

Os filhos de l~ão, cansados de 
abrir a bolsa para melhoramentos 
da sua terra e outras Futilidades re
cr Jalivas. nã11 pedem providenci· 
as. porque pedil-as seria clamar no 
deserto. 

~ 

N. Palo d'Antas 
Em coosequencia do seu il!ustra· 

do currespondenle desta freguezia ter 
terminado os trc1balhos escolares do 
anno lecrivo, retirando-se d'esta t:rra 
para tratar da sua saude e por isso 
ficaram os seas leitores privados das 
correspondencias d'aquelle cavalhei
ro. consinta V. que eu tome um pe
queno esp ,ço do seu conceituado 
jornal, dando-lhe pequenas noLicias 
relativas a esta fregnezia. 

Em julho ulli:no aodou a estudar 
a estrada que deve ligar esta fregoe
zia á de Forjães o illustre Con!luctor 
de obras publicas, ex.mo sr. Francisco 
Leile Duura1lo, cnjos trabalhos de 
campc acabou em poucos ilias. Não 
conhecemos os trabalbJs de gabinete 
do illustre Conductor mas pelas mar. 
cas feitas no terreno vemos que os 
lr<lhalhos de campo seg1rnm rn~is ou 
menos as indicações que tivemos a 
houra de lembrar, ha tempo. O aci
dentado do terreno impossibilita a es
trada de se aproximar tanto quaolo 
era para dezejar, <'.a Igreja ParochiJI· 
No entanto faieudo·se Alla,como tanto 
é mister, n essa occasião,com um pou
cochinho de boavontade e ajuda <lo 
Pº"º da fregnezia não será difficil, 
cremos 11bs, obter-sP. uma ligação ra
soavel para a referida Igreja. O traça
do.~omo lodos as couzas,uão agra,Ja a 
uns por lhes separar a casa da habi
tação dos seus eiradas; a outras :igra· 
da por l:rns valo1 isar os seus terre· 
nos. Emüm desi:ont~ntes sempre os 
ha·de haver. 

Em consequeucia da~ medidas 
pruphllalicas recomrneod3dds pe
la aulhoriuade do Districtos tive
ram de comparecer ua adminis
tração do coocdlho alguns arti~tas d'. 
11stes snios que hamcn regressado 
do Porto, dias antes de se Fechar o 
rordão sanilario e bem assim o ex.mo 
Cornweudador Sà, e Familia de For· 
jães. Felizmente todos passam com 
excelleute saude. 

A» medidas saoitarias impostas 
á laborinza cidade do Porto teem 
cauzado por estes sitias as maiores a 
desagradaveis aprehensões. 

Tudo se deturpa e augmenta a 
bel prazer de quem conld. O que 
muito tem conlrislado varias Íclm1· 
lias é o chamamento dos soldados 
d"estes siL1os, qoe estavam licencea
dos parn trem com o seu regimento 
(3 de iufaulcria) para o cordão sa· 
mtario. Alguns que jà regressa
ram mHe que por falta de 
fardamento, deram erande allivio Q 

soas f ami 'ias. As noticias qirn os 
pobres rapnes trouxeram são o 
mais Jesagradaveis poss1Yeis; mal a
limentados, doentes, faltos de toilo 
o conforto elr.. Absti:mo·nos de f a
zer commentarios. 

O ex.mo snr. Arcebispo recom· 
meodJu ao clero parochial da soa 
dioctise que fizessem preces ao Al
tissimo para afugenlar a peste do 
Porto e de todo o paiz. O d'esta íre
gnez1a e circumvi;iohas tem cum· 
prido este da ver, seuuo muito COO· 

corridos estes aclos por muitas 
pessoas que devotamenle se prepa
raram com os sacramentos da con
fissão e communhão. Que a pesle 
nos abandone 'l os di1 i~entes se ias· 
p11em no bem publi,co é o que to· 
dos amb1cionamos. 

As colheitas do milho vão adian· 
tadas e as do 'inho principiaram es
la semana. 

Quem tralon da vida cuidadosa
meute tem recompensado seu tra· 
ba lho. porque os fruclos apresen
tam-se 0111110 promeuedvres. 

Já por aqui se pensa em e
leições; parece 4ut1 quem tem mais 
prubabi :dades de Yictoria é o cao
didato rt'geoerauM. 

Con3ta que malevolamPnte se 
tem espalhado veneno nos montes e 
campos destes silios com o fim de 
afugentar d'elles os caçatlores. A 
verdade é qne tres dos melhores 
cães de caça foram victimas. Para 
estimar seria que tai procedimento 
se não repetisse. 

As codornizes e rolas, por em
qurnto raro é apparecerem. 

No pas:)ado domingo realisou .se 
a costumada festividade a Srnla Tt:i· 
ela, na sua Clpella n'esta freguezia, 
com a so1erunidade dos anoos antd· 
riores, prevnrlo o respeilavel pa
rocho d'esta íreguezia,P.e Bento José 
da Motta que se houve com a sua 
bem conhecida aptidão. De tarde ga
h1ç uma lusida prr.cissão ooJeiam in· 
corporados anginhos e amortalha· 
das. 

No local houve um concorrido 
arraial e um bem fornecido nego· 
cio de fructas, melancias etc. Apre
sentaram-se, como nos mais annos, as 
danças e comedias cujos personagens 
com os seus lrucs e pachochadas fi
zeram rir a todos os assistentes que 
os ouviram. C ... ncorri:rarn tambem 
varias pessoas de fora e que se a
cham a uanhos em varias prai3s. 

No dia J 7 temos ouira festivida· 
de que p~omelte não ser menos ln
sida: é a da Senhora <los Remeilios 
promovida pelo no so 1llustre amigo 
e respeilavel sacerdote Anlonio ~lar· 
tios Ledo. A capella pertencente a 
llste nosso prestante rniigo tem siuo 
enriquecida nos annos anteriores p1r 
var,ias pessoas de'lOtlls e este an
oo reveste-se com um novo pan
no de porta, executido e ofTert,;i
do por uma devota menina do Por
to. 

A. A.. 

Salva vlllas 
Saiu a nf1Ssa barra, um d'esles 

dias,pHa proceder a experiencias em 
alto mar, o barco Salva.vidas, que 
bordejnu até alturas d Ar.ul1a . 

Se~tmdo opinião dos profissio
naes o barco olTerece opt1oias condi
ções para o fim a que se <leslina, ha
vendo porém, o grave inconveuiente 
de estar collocado em um ponto, 
d'onrle não póde sair senão com ma· 
ré cheia e mar bom. 

Peoa e, mas é a vertlade nua e 
crua. 

Panlco:n·um templo 
Dizem de Braga: 

•No domingo, pouco antes de 
começar a missa a qne Linha de as· 
si ~ Lir a força de iníaoteria 8, occor
reu no templo <lo Popolo um inci· 
dente, que produziu euorme confu· 
são nas 11assoas ali !Jreseoles. 

N'um dos altares laleraes cele
brava missa um sacerdote, á qual 
assistia muita gente, quando na e
gr eja entrou a força qud cosiuma 
preceder o resto do regimento, a· 

firn da reservar o Jogar de -tinado 
ás reslanl&s praças. Quando 11 com
mand 1nte da força deu a ioz. de des
canpr, as c1 ro::ilus das espinçprJas 
bateram no sol como é natural. Pois 
foi isto o bastante para qne uma 
mnlher começasse em altos berros, 
alarmando as restanltis pessoas. qua 
alabalhoaclamentB queriam alcançar 
as portas da sahid~. 

Um rebuliç.o medonho, muitos a
.tropellamentos. brincos perdidos e 
outros roubad ,is. ele • 

O Fdcto chamou ali muitos curio• 
sos, que inteirados do que havia, 
comrnentavam o ca30 a seu modo•. 

PELO TRIBU~AL 
Andlenela 01·dinarla de 19 

de agosto 
Disfribuiçcio otphanologica 
Inventariado Manoel Dias Tor

res, casado, morador que foi da 
íreguPz1a das ~hrinhas. d"esta co. 
m~ rc11, e inv~ntarianto Romana Pi· 
res Carneiro da mesm:i frei11ezia. 

D1stribuirlo ao se~uo Jo officio 
Escmão Aydos . 

-=-
Distl'ibnição ciuel 

Aud1encia dfl 2G d'agosto 

Reclamação do serviç'l militar 
em que foi reclamante Bernardo 
Ouarle, viuvo, da freguezia das Ma· 
rmhas d'esta comarca, e reclamado 
seu neto João. 

Distribuido ao 2. 0 offi;10. 

Peste buboolca 
No1icias de Damão. India porta· 

goeza datadas de 2 ~ de julho; infor· 
mam que reapparaceu al!i a pesta · 
bubooica, sendo adaptadas medidas 
para evitar o desen rolvimento da Ler· 
rivel epidemia. 

O sor. €Overnador geral da lndia 
decretou a cremação dos cadavere1 
dos pestiFerados. contra o que pro
testou o rev.mº arcebi~po de o Gôa. 

. Respo~deu hontem em poli
cia correc10nal, por desobedien
cia á auctoridade, Theophilo Mo
raes, de Fào, que foi condemna
do em 6 mezes de cadêa remí
veis a 100 reis por dia e mais 
trez dias não remíveis. 

Roleta para creanças 

Diz o nosso collega o e Jornal dt> 
Commercio• que fnocciona uma ro
lela oas Caldas da R~inha. f requen• 
Latia por menores, qne alli recebem 
os primeiros ensaios do vicio do jo· 
gol 

A tanto chegou eolre nós a indif· 
ferença de aucloridade, que, esque
cidos deveres indeclinaveis, toleram 
o jogo de azar em publico, e nas 
condições acima indicadas. 

Já era muito pHa estranhar e 
condemnar, que senhoras abandonas
sem deveres domest1cos e se acercas
sem das mezás da batota; issi>, po
rém, fica a perder de visla, peranla 
a perversão de se orgaoisar uma 
'roleta., o peor dos jogos prohibi
dos, para ser íreguentadu:por imber• 
be~I 

O melão 

Agora que estamos no tempo de 
saborear o bom me:ão, vem a propo· 
sito dar a soa historia. 

O melão é oriundo da Asia a 
desde ha muito cultivado na Europa. 
Da propriedade de Caotalupo, perto 
de Roma e pertenceote ao Papi, logar 
oude primeiro se :;em6óram melões na 
Europa.foram mandauas para França, 
em 153G, algumas sementes e d'ali 
se propagou a cultura d'essa íructa, 
que Palladio designa pelo oorne de 
•melone•, palavra que vem do grego, 
cmcloru, e que si~oifica •pomo•. 

"\-'adlagem 
Não são os vadios bipedes os que 

mais ioFtstam esta villa. 
São entes de qnatro patas e da 

Focinho longo, por sigoal bem sabo
roso, os que a toda a hora do dra 
transilam pelas ruas d'Espozend 11 



daudo à nossa terra o •~gradavel 
aspecto• <l'uma campina cio A 1~· mte
j:1, si m bolota ... 

E' e~ta nma das curiosichdes 
que c02is devem interessu os nossos 
vis1 la" tes. 

Não a1imira. porém. rpe os po· 
bres h1chos pas~ei"m lim•men1e pe· 
las rn1s, ·e elles cnullnuam a vi•er a 
pecfeild \Í la do s•u ouu;e,. 110 inte
r~or das caias !l nu C<!Ulro ti esta nos· 
sa formos1 terra. 

"ós já não pedimos a atlenção 
du em11 q:aJo cowpdtnte; pedimos 
3penas <Jlle nos deem a fdrda ~e ze. 
hdor, jã que a tanto nos obrig~ u 
dever do nosso cargo. 

Sestas 

tndo. O• no-sn' lavrad••rf's t1·imam 
em desrespeitar as or<iens ulti
mamente transrn1tt1das pela 
ex.'na C:arnara, consen·ancto o 
mexoal110 á sui:1erficie das· ter
ras, o que constitue um perigo 
para a sande pnhltca. 

Quem tran,;itar nn.., estradas 
d'este cunr~Plllo terú occas1lin de 
se certifkar da \'en1•1di> d P..;;te 
facto, pelas exhalações peslilen
ciaes que Sfl le\•anlam dos cam
pos. E' um dos casos em que 
para vêr não é preciso ter olhos; 
bus ta ter pi tuitaria. 

o que nos queriamos é que 
o sor. zelador tambem tivesse 
vontade de fazer cumprir ::is pos
turas municip:ws. 
----~'!'1!'!~!!!1!!!!!!!11!!!!!!!!~~ 

valiada em 13~500 reis. 
-Uma leira de matlo 

e pinheiros no sitio da 
«Cachada», avaliada em 
OU~OOO reis. 

-Uma lr~ira de la,'l'a
dio, com matlo e pinlit3i
ros no silio J;a a:Fe1Le1ra>), 
avaliada em 707$000 reis. 

Estas prnpriedades são 
todas sitas na freguezia 
de Palmeira e vão á pra
ça pelus preços acima di
tos, ficando toda a contri

AN"N"UN"OIOS buição de registo a cargo 
Terminaram ante-hontem, dia da Se-. do urromatante. 

nbora-a-Brarn, as duas horns de des- Nos termos e para OS 
canso que os operarios \'inhum gozando 
desde o dia 3 de maio-segundo ave- ~o~ll'\\FITTE fins do arl.º 84:-l do Cot.1. 
lha rotina dos mestres d'obras. V D 1L ~ W do Proc. Civil, ficam ci-

Ou isto ou as rnoderoa5 pretenções, d · , 1 

até certo ponto J'uslas, do operariado C\( L . 'l . d. ~·· la . os por este meIO touos - uiz h ana a 011va , , 1 · socialista. os creuores rncertos. -
Ribeiro Barradas, convida Espozen<le, ' de ~etem-

Iospecções as pessoas ue suas rela- b1•0 de :1899. 
t - d · t. Veriflquei. C~nfor:ne o ª?nunc~o que _ cm 011 ~? 1 çoes e a1~11sa e a assis li' O Juiz de Direito, 

Jogar mserunos, tem 100ªr de,de 0
, dia 1 a uma missa que manda Nunes da Silva. 

2i até 31 do corrente, no quartel d In-
fantaria n.º 3, as inspecções dos man- rezar pela alma da falle- O escrivão, 
cêbos d'cste concelho, recenseados no cida ex.ma snr.8 D. Anna Delfina de Miranda Sampaio. 

presente anno. Celestina Ribe~ro Rama- FABRICA DE CAL 
Ul'"as lho, a qual tera lugar na 

Tem affiuido ao nosso mercado bas- proxima segunda feira, 1 'l 'l VENDE-SE a fabrica 
tantes cestos <l'wvas, cujo preça regula do corrente, peles 8 da de cal qne foi de Antonio 
de ü20 ª 680 reis. manhã na matriz d'esta Pires Salleiro, situada na 
~eohora das ~eccssldades freguezia. foz do Cavado bem como 

Ellectuoo-se qu1~l~-foira, ape- Fão 9 de Setembro de 99., os maleriaes proprios d' -
zar <le lod~ a prohibiç~o. ª. rom~- 1 esta industria, cobef'lões 
ria da Senhora das Necessidades, • - i . , 
que se realisa na freguezia de Bar-, 1 uma pm çao l e lei r eno 
queiras. concelho de Barcellos, e a 1 ao nascente do forno, le-
que coslumam affluir romeiros de ....,,_.,. _ _ nha e pedra calcarea. 
longinq1m prnce.iencias. . Para tratar falar com 

A pequena coucorrenc1a de fo. ~ CONTVlrliE 
rasteiros que este anno se notou, Manoel de Passos Pires Salleiro. 
não tleve sr:r levada á cnola do me
rlo do contagio eras sim f11i consa
quencia das ordens prohib1tivas, que 
se Hpalharam só para ,jnglez vêra. 

Realisando-se na pro-

No arrai21 houve a aoim~ção dos 
:mnos traosaclos; bebeu-se o dan· 
çou- e para não desdizer d'aquelles 

xima segunda-feira,_ 11 do .~~:t;r,i~"'EE~ 
corrente, na Egre1a Ma- ·· · · • ...,..li 
triz d'esta freguesia, pelas 8 AGRADECIMENTO 

celebres versos da Pelletan: 
Les portugais 
Sont toujours gnys. 

8 horas da manhã, a mis-
sa do 7.° dia por alma 
de minha muito chorada 
espoza, Anna Celestina H. 

ltlnerario do eo1·dão sanita- Ramalho, pedia a todas 
rio do Poa·to . as pessoas das nossas 

Norte de Lf>ça .ªª. Palme!ra. se- relações a especial fineza 
guindo a margem direita do rio L1'ça. 

1 
, 1 l . , 

Barreiros e Gu1fães, Altlegaes. alé à · ue 10Ill ar em, . C?IIl a sua 
ponte da Travagem. ondo inílecle presença, O rel1g10so acto. 
para sul por Ermeziode, Rio Trnto e Fâo 9 de !fetembro de t.S99 
Yalbom e atrHes~aodo o rio Douro T ' c d' l d .S"l Ra "al/10 . . JOSe an ic o a 1 va .,,. •. p3ra Anules rnflerte rara oeste por 
\'illar de A1Jdo1 inha, ~lo ates até a 1 

Magílalena, junto ao Oceano. 
l'\esla area fica assegurado todo o 

mov1meuto commercial e fabril do 
Po1 lo e a sua subs1sl1:1ocia alimentar. 

o sello nos eoplado1·es 
A porta1ia que resolve as duvi. 

àas apresentadas sobre o sello dos 
livros copia1lnres, vem publicada ao 
«Dario• de 6 e é :issim concebida: 

Comarca de Espozende 

ARREMATACÃO 
-1.ª praça-

( t.a publicação ) 
No dia 1 do proximo 

mez d'Oulubro pelas 11 ho
ras da manhã, e á porta 
do tribunal judicial d'esta 
comarca, se tem de arre
matar em hasta publica, 
as seg-11intes propriedades: 

-Uma leira de mnt
to e pinheiros no sitio do 
«Monte do Faro», a valia
da em 46~000 reis mas 
como paga de fôro a Ca· 
mara Municia! d'este con-

Os abaixo assignados, 
penhorados em extremo 
para com todas as ex.'"ªº 
pessoas que occorrerão a 
consignar-lhes de qualquer 
maneira as suas coudolen
cias pela infausla e dolo
rosissima noticia da morte 
do seu sempre chorado fi
lho, irmão e cunhado '\Val
dorhiro Nunes Campos dos 
Sanlos, fallecido no Rio de 
Janeiro, protestam por es
te meio a sua gratidão; 
e egualmente agradecem 
a todas as pessoas que 
acederam ao seu con
vite,dignando-se assistir ás 
missas que se celebraram 
no templo do Bom Jesus 
d'esta freguezia, no dia 21 
do corrente, 
Fão, 3 t. tle agosto de :l.S99. 
Antonio Nunes dos Santos 
Ermelinda Campos dos Santos 
Amelia dos Santos Pessoa B1'aga 
Albertina Nimes Campos dos_San-

tos 
A1·mindo Nwies Campos dos Santos 
Antonio Pessoa Bmga (Auzente) 

aNãu senJu possível, por falla de 
tempJ, liquidar e applicat o sello dos 
liv1us commerciaes charna<l11s copia
dores a qo~ se rdere a verba n. 0 G 
da classe 1. • da t~bella n.º 1, que 
faz pat te ua cartJ da lei de 29 dti ju
lho prox1rno findo, tle modo a conci 
Jiar as prescri11ções .Ja mesma lei 
com os interess~s allendiv1iis do com· 
niercin: ~Lnua S. li. el-rei declarar 
pela direcção geral das contribuições 
d1rectas que podém ser S{;llados sem 
multa os mencionados livros, escri
ptos ou estampados no torlo ou em 
pat te, que para esse fim furem apre
sentados oas competeoles repartições 
ale ao dia 31 do correnLe rnez de 
agosto·. 

celho 50 reis annuaes fi- 7~ . . 
ca liquido a quantia de i1XÃ11lntr11 dit ~t~ra1fa1 .. 

- ~si ... · .... -

lllexoalho 
Este adubo continua a transitar 

em c~rros descobertos pelas ruas 
d'esla \'lila e fão. Mas ainda não é 

45~000 reis. . . nl~~ado ~ ~t~2Xlii U.º 24 
-Uma leira lavradia 

no sitio da «Ramada», a
valiada em 40h000 reis. 

-Uma leira lavradia 
no sitio de «Linhares», a-

Faço publico qur, prin
cipia no quartel d'infante
ria n.° 3, em Vianna do 
Castello, no dia 27 de Se-

tombro lerminantlo em 31 
de outubro a junta distri
ctal d'inspecção aos man
cebos do concelho de Es
pozeiide, recenseados no 
prescule anno de 189H pa
ra o Sf'I'\ iço militar, con
furme se acha iuuicado nos 
avisos affixados nas por
tas das egrejas parochiaes 
e Jogares mais publicos das 
freguezias. 

Para os retardatarios e 
dos districtos diversos e 
contingentes anteriores ve
rificar-se-ha a inspecção 
nos dias 27, 30 e 31 do 
dito mez. 

Quartel em Vianna do 
Castello 29 de agosto de 
1899, 

O commaodante, 
Gttilhel'mino de 1\fello Sarria 

Tenente Coronel d'Infanteria 3 

6 Comarca d'Espozende 
EDITOS 

DE 'l'RIN'l.'A DIA!ii 

2. a publicação 
Por este juiso e carlorio 

do 2.° officio, escri "ão que 
esle subscreve, correm e
ditos de 30 dias, contados 
do da segunda publicação 
u'esle anmrncio no « IJiario 
do Governo», citando para 
assüstir a lodos os lermos 
do processo. até final, a 
Anlouio Joaquim Baptista 
Junior, casado, resiJente 
na rua da Saude, ignoran
do-se em que n.°. da cida
de do Rio de Janeiro, dos 
Estados Unidos do Brazil. 

sos, freg·uezia de S. Clau
dio de Curvos, d' esta co
m arcar sendo inventarian
te Antonio Pereira lia Cos
la Junior, seu genro, d'ahi. 

Egualmente se citam 
qnaesquer pessô'.ls desco
uhecidas, que, por qualquer 
titulo, se julguem interes
sadas na herança inventa
riada. 

Espozeode, 28 de agos
to de :l.S9S. 

O escrivão, 
Manoel Dias S. Aydos 

Verifiquei. 
Nunes da Silva 

EDITAL 
A Camara Municipal do Con

celho d'Espozenda etc. 
Faz publico que se acha 

em pleno vigor a seguinte 
paslul'a: 
- Que o § unico do art. º 
51 do codigo de posturas 
municipaes passe a ser o§ 
2.° do mesmo art.º e que o 
'l.º seja concebído nos se
guintes termos; 

§ 1.º E' egualmente pro
hibido em todo o auno, a 
caça das lebres e coelhos 
oor meio de redes de ma
iha, sob multa de 10#000 
reis. 

E pàra constar se af
fixou o presente e outros 
de eg-ual Uieor nas freg11e
zias d'este concelho. 

Espozeode, 2 de setem
J>ro de :1S9. 

O Presidente, 
Manoel Jlartins Giesteira 

EDITAL. na qualidade de herdeiro 3 
unico no inventario, a que A Camara Municipal do Con

celho de Espozende etc. se procede por obito de 
seu pae, Anlouio Joaquim 
Baptista, que era d'esta 
villa, sendo inventariante 
a sua viuva, Josefa Maria 
da Lapa, lambem d'esta 
villa. 

Egunlmente se citam as 
pessoas desconhecidas,que, 
por qualquer titulo, se jul
guem interessados na be-..., 
rança inventan~da. 

~spozentle, ~9 de agos
to de :1899. 

O escrivão, 
.Manoel Dias S. Aydos. 

Verifiquei. 
Nunes da Silva. 

Comarca de Espozende 
EDITOS 5 DE TRIN'I'A Dl~S 

( 2 a publicação ) 
Por este jniso e cartorio 

do segundo officio, escrivão 
que este suhsr.rcve, correm 
editos de 30 dias. que se 
contarão do da segunda pu
blicação d'este annuncio no 
«Diario do Governo», a ci
tar, para assistir a todos 
os termos do processo até 
final, a José dos Santos 
Portella, solleiro, maior, 
auzente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra
zil, como co-herdeiro no 
inventario orphanologico, a 
que se procede por obito 
de sr.u pae, Joaquim José 
dos Sanlos Portella, que 
era viuvo. do lugar de Fros· 

Faz publico que se a
cha em pleno vigor a pos
tura seguinte: 

Art.ª 1.º) Os proprieta
rios dos predios urbanos 
d'esta villa e freguezia de 
Fào, ficam obrigados a 
mandar branquear os mes
mos predios exterior e in
teriormente, dentro do pra
so de 20 dias, a contar da 
data da pubiicnção d'esia 
post 11ra, sob multa de reis 
2p000; 

§ unico-No caso de 
desobediencia serão os con
tra \'entores relaxados ao 
poder judicial. 

E para constar se af
fixou o presente e outros 
de egunl theor nos Joga
res mais publicos d'esta 
villa e freguezia íle Fão. 

Espoze1ide, ~ de Setem
bro de 'J..S99. 

O Presidente, 
Manoel Martins Giesteim. 

PHARMACIA CENTllAI. 
de 

JOSE CA~DIDO Dl SILVA RUl.UHO 
'Pharmaceutico plenamente appro

vado pela 0scola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-F .il.O 
( Serviço permanente ) 
E'ta pharmacia, a unica fornecedo

ra do Hospital da A1isericordia de Fão, 
aeha-se completamente sortida de todos 
os prepuados em uso, tanto nacionaes 
romo estrangeiros, garantiudo·se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceutico. 

I~ 



O P(YVO RSPOZRNDRN~R 

GRANDE 
DICCIONA1110 ENCYCLOPEDICO 

UNITVERSAL 
(11,LlJ~THA DO) 

por 
.lonquim Goncalon•l!I Pt•1•eh·n Junior (O•car Ney) 

(l'l~Ol'ESSOB E JORNALISTA) 

Era ba~tante sensivelcntre nôs a falta de um Diccionnrio EnC',·cJopc
cli('o t'ni"t>r111nl Os conhecimento~ humanos são làu vastos rpie niio ha memo
J'J~ humana cap•z de os enctJrrar. Hecorrer ás difTHentes obras ex1,;~entRS, _sotire ca
dê: uma das sc1i>11cias a rpie se pr~1'.i~a rpcorrer. era clrspend10~0 e 11npos~1vH " Por 
isso e~te GRANDE ülCCIONABIO ENCYLLOPIWICO C~IYEBSAL _ILLUSI {L\
DO vem rnmp1ir uma importante missão. Cnmo DICCIONAHIO ª" ilngua por~u
gueza é o nrnis rompleto , prol!!lodico"" ortbo;:1·n1,bic~. E:ncerra as srgurn
tes matHias: « Biographia, Biuliogrnphia =Estat1st1c;i-Jurnprudenc1a-Ph1loso
phia-Philologia-Hi,1oria, Geogrnphia, Mythologia, Lingui~~ica-llellas Artes
Cusrnmn> atravez oo~ Seculos-~c;encias mathematJcas, phr1cas, natura1·s,. n:o
raes, politicas-Sciencias applicadas-Inveni;ões e Üe~coLertas-Srons: CJ'<'iJS· 
mo, Equitação, NataçAo, ~!<'.-«Vida pralica:JJ ~~onom1ca, ?omest1ca, C?~111ha, 
receiras, etc.--« '1ovirnenlo Sori~I: >> Que1;1õe' pol1t1~as e so_c1~es: Cuil~ct1v1:;_mo, 
Anarchia, Cap1talismo, Pa_uperi:.mo, ln.tern;1cion11l.rsmo, F~m1n~smo,, An11-s~:n1trs~ 
mo, etr.: os ll • r:ido~ rol1t1cos nos d1fleren1 .. s pa 1zes. c1Q1~e>to~s r cono1~11cas, JJ. 

Livre-t'amhio. ·rro1e1·rion1smo, Bi-motaliismo, etc.-« Le~J>laçao-Questoes r,~11-
eiosasJJ: As Reli~iiJPs actuaes, flitos e Dogm.as; o Nénrhr~stia111smo, etc_.=« 1 y· 
pos e porsona11rns litterarios de torlos os pa1w,s.-:-r1l\lerl~1·1na:» ~llopa1h1ca, Ho-
moopatl1ica Trntam1•11111 nel; aga. systerna dr l\nPtpp e l•nrmula11n-merl1co. 

O GH.tNDE DICCJONARrÓ ENCYCLOl:'EUICO UNIVEBSAL ILLUSTHADO, 
é distrihutdo aos fas1·iculos semanaes de 100 reis, pago3 no acto da Pntrega. Cada 
fasciculo consta de rn paginas, cxplendido papel formato grande, a :~ culumuas, 
bom typo, mais de G.000 magrnficas .gravuras intrrcalladas no texto: mappa.s ~eo
graphicos, typos de raças, vistas de c1da1~es, plantas. m~numentos. etc., ~t.• .. 

Esta magnifica obra é um thesouro rnest1111avel e digna de_ser adqu1r1da por 
todos, tendo direito a ser consider•da a primeira obra encyclopod1ca po1 tugueza. 

A distriLuiçilQ do f. 0 fascículo já comei;ou e segue reg11larmente todas as se-

manas. d 
1 

- 1 ·1 
Podemos garanlir aos nossos assignan1r• torla a rewilari a1 e e que nao iar e-

ceio de ficar a oLra iacompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a pnblic.•r. 

EUPREZ . .\. EHITOHA.-R. do Arl!lennl, 72. 3.º E.-Lilibon. 
----------

A MODA ltLUSTRADA 
'*!JfifW!:tM>T!*PSMWGQM'!·1 PRMw:armsaa 

80 níns Directorn: JOO RÉIS 
~o nero da e11trf";;a ALICE DE ATHAYDE No acto da eut1·ega 

JOHNit L DAS FA!llLli\S 
~~~~~~~~--------

Publicaçi"io l!lemnual ----

1111 Ili ~ 
REV!STASEMANAL, LITTERARIA E 

CIJARA OISTICA 
publicacào começada em 1885 

Redacçilu e administração-Rua do Mare
clrnl Saldanha, n9 e Gl 

Cada numero em LisLua, pngo no 
acto da on!rega, 20 rei•. 

Província: cada série de 26 nu meros, 

1
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a corre~pondencia dave ser dirí
gdaoa editor João Bom1n0Torres, 1u a 
o Marechal Sa1danha, 59 e 61 -Lisboa. 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as «segnodas-feiras» a lloda 1~
In•tr·ada contendo em maii111ficas gravuras a preto e coloridas, todas as oov1-
d~des em chapéus, toilettes, bordados, p! 1antasias e confecções, tanto para rnnho
ras como para cr~ançPs, cc ~_lol1le~. c.onados>>, tamanho natural. Alternadamente 
.A l!loda lllnllfa·aula d1,tr 1bu1ra moldes traç•rlos e folha de bonfaoos dH _to- ENCYCLOPEOJ~ UAS FA!llf

1
IAS 

do os feitio~, acompanhados das r.esprcti.vas de~cripções. Conterá uma <1~ev!sta Revista de Iostrucç~o e Recr~io 
da moda>>, onde todas as semanas rndtl'ara aos seus leitores, os factos ma1_s 1m- Contlicõea de n•l!li~natui·a 
portantes que se derem durante aquelle e~pai:o .~e tempo e que se relacionem 

1 
O'Psta utilíssima revista publica-se 

com o seu titulo. crCorre~ro11denc1all: Secçao de~11nada a respouder. a todas as wensalmPnte um numero de 80 paginas, 
pessoa;: qne se dirijam á Aloda 11111scra.c1a sob~e assumptos de mteress.e a- em typo míudo, impresso em bom pa-
propriado . .\lethodo de córtei>: .Maoc1~a de t1r:1r medidas, corrar e .fazer vestido~, pel, e elegaotementt; briichado. Contem 
«Flores ar ti liciaes>>: Methodo que eosrna a fazei-as de toclas as qualidade~. «Artl· cada numero variadíssima secções, d'en-
gos div•rsosa, soure assumptos ele in~eresst> femeoi~o. «Bygiene» das. creanças, troas quaes desta,•aremos, pela ma im-
dos casados, da habitaçflo, etc. «HeceJtaS>> ne?essarias ª tl1d:~s as familias, etc.. pónaocia a de historia patria, intitulada 
etc. <cSe)!l'Ctl••S do toucaooriJ, crCosinha de Kne1pp», um~. receita por se~nana, c1Se- m~torta da invasão franceza em Portu-
creta1io das familias»: Modelo de cartas. ccDoces,,: Receitas desconhecidas e esp~· gal trabalho que tem. merecido os. m~io-
rirmn1a1las. «A sciencia em íamiliau: Curiosas expn1encias de physica e de c!11- res elo~ios de toda a imprensa per1orl1ca. 
mica, acompanhadas de gravuras i'.'ui·id.ativas, fac~is de realis~r em casa, ~rop_ria· Seguem-se-lhe largamente desenvolvido, 
para creanças, assim como uma d1ver~1dad.e de «Jogos iofanlis>>. ccA secçao lr~te· e alternadamente, as seguintes secções. 
raria consrnrà de romances, contos, lmtiinas, poesias, pensamentos, prove.rbios, Agricultura, anerdo1as, antiguidades, 
charadas e enygmas. A Sloda llluMlrnda fica sendo 0 mP.lhor e 0 mais bas aoontamentos bist11rieos, 
rato jornrl de modas que se pnulica em Paris oa lingua portugueza, e pela clare· arithmetica, as~umptos religiosos, astro 
za utilidade e variedade dos seus arti~os torna-se ntJmia bellas artes, botanica, contos ia. 

INDISPENSA,'EL EH TODAS AS CA.SAS fantis, 
A Uoda 111u11crada publicarà por anno 52 numeras de 8 paginas, com doscohertas A invenções, 

· 1 5" I diccionario da biblia, estatistica, 32 colurnnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloru as, - mo - economia domestica, 
des cortados, tamanho natural; 5~ folhas de moldes traçados alternados com bor- .

1 dados e s~rá remeuida franca de oorte. getJgrapbia, historia natural, homens 1 -
lu~tres, 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com hygienê, jardinag"-rn: _litteratur~, moral, 
8 paginas cheias de figurinos dP roupa branca. machinas, me1l1c1na, musica, 

1 1 ediN"'iO Condicõe8 dR R81!1ij;natura 2.ª CfliÇÚO nlytlJologia, pensamentos, phy~ica, poesia 
• ' • :1 800 sciencias e artes. ate. 

ANN0.-52 numero~ com f :SOO gra-1 ANNO.- 52 nu meros. com : ormando no fim do anno um grosso vo-
vuras em preto e coloridas. 1"1'.t moldes' gravura~ em preto e coloridas, 62 mGI· lume de 960 paginas, onoe sé encontram 
cortados, tamanho natural, 52 fu lhas de des cortados, tamanho natural, qil)QOO. reunidos apontamPntos de todas as scien-
mold<'s tnçarlos ou de bordados, 5.!)000. cas, constituido uma vor cl:ioeira Ennr-

' E'IES'fl'E 9t' U90 SEMESTRE.-26 numeros com 900 J S '.. '' ·-- > nnmeros com - clopedia,facil oe ser consultada por quem t 1 "d 96 mol oravuras em prelo, e coloridas, 26 mol-gravuras em pre o e co ori ª· - - ,.. IOO desei·e saber e inslruir-se. 
cl 1 1 9l' m 1 des co1·1ados em tamanho natural,2,i; . -dos corta os, taman 10 natura . - l o - Cada anno ou 12 numeros eg11aes ao 

des tracanos ou bordados, 2~500. 800 ·· 
1'ºJ.,'lESTRE.-t:3 numeros com ~50 TRIME:STRE.-13 numeros com 450 prPsente - reis 

" '' d 13 1 Pagamento adeantado gravuras em preto e coloridas, 13 mol- gravuras em preto e colurt as, mo. -
des cortados, tamanho natural, 13 folhas , des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 11))300. ~ 1il)l00. 

LISBOA, PORTO E COIUDRA. 

Um nomero conl1mdo 30 gravuras 1 Um ou mero. contendo 30 gravuras 
em preto e colorida", um molde corta- em preto e coloridas, um molde conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou oe bordado&. 

No neto da entrei;a 100 reh1 No acto da entrei;n 80 1•eil!I 

Antiga. casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES D.4 4SSIGN4TUR4 

Cada entrega dos nramnw dos E11;;ei&adol!I compor-se-ha de 3 folhas 
n-q, 0 com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

ou em tomos de 15 folhas ( 120 paginas) pelo preço de 2õiO réis. Para a pro 
vincia ex pedir-se-hãt:J quinzenalmente G folhas pelo preço de J 20 reis, pagamen
to adiantado. Aos oo~sos estimaveis correspondentes, a quem agradecemos todos 
os favores, rogamos a fineza de declararem como desrjam receber as remessas, 
pois as faremos semanaes, quinzenaes ou em tomos. . 

Assigna-~e em LisLoa ao escriptorio da Emprl'z:i, Rua do Norte, H5, nas prtn
cipaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta~elecimentos onde estiver o cartaz
annuncio. 

C.\ TECISllO DE PERSEVERANC~ 
C'ondicõel!I da a111si~natura 

Esta obra será distribuída em fasci~u
los de 48 paginas de texto em 8.º_gran· 
de. Preço de cada fascirulo 100 réis; pa· 
gos no acto da entrega; para. as provin-1 
cias franco ·le porte. Os assijlnaattis da 
provincia pagarão de cinco em cinco fas
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a rli~tribuição ga
rante-se a maxima regularidade na en
trega. 

Tem rlireit.) a um exemplar gratis 
quem angariar dez assiguaturas e se res
pons~bilisar pelo seu integral pagamento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da com
missão a todos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se . correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
reacias n' esta cidade. 

Assigna-se em todas as livrnrias do 
reino, e no esci iptorin do editor Anto
nio Dou1•ndo, 1·uã. dos llâ1•ty
l'f"8 dá Liberdada 11,º · l9-
Po.1·to. 

LINSI..BOlVIUV{:P3:ÇÃà 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 mappas expressamente gravarias e impressos a côres, 160 pa-
1nas dtJ ~exto d_e duas colurnnas tl perto de 300 gravuras repre-entando vistas 
das prrnrrpae, c1darles e monumentos do mundo, paizageus, retratos d'homens 
celebres, figuras d1açra111mas, etc. 

A. 1u·imeiru 1u1hlicnf,':ão que n'c!!!le :;;enero l!le raz no pniz 
Obra dedicada á Socre,iade rfe Geographia de Li sboa em commcmora<;ã.o do 

q,• centenario da lodia ORDEH D~ PUBLICAÇÃO 
O Munoo-Eur~pa-Portu~al phy>ico-Portngal polit1co=Colonias portugue

zas (Açores, :\1ade11 a)-Colonras portuguezas ( Gniné, Cabo Yerde S. Thomé 
Príncipe, Ajudá)-Culonias portuguezas (Angola, ~1oçambique)-C,o\onia~ porto~ 
guezas (ln dia J101 tugueza. Macau, T1mor)-Hespanha-Frauça-Su1ssa-Italia
l'eninsula dos Balkaos-Grecia-!lhas Britanicas-Hollanda Belniea-Allemanha 
Austria-Oinamarca, Suecia e Norue~a-Hussia-Asia occidental~Iodia-Chiua 
Japfo-ArchipPlago asiatico-Af1ica-Africa (l. 1 parte)-Africa (2.• par1e)-Afr1c~ 
(3.' pa;-te)-An1erica do NortP.-Caoadá-E<tados "Gnidos-Mexico-America CP.n
tral, Antilhas-Amarica do Sul-America do Sul (t.• parte)-America do Sal (2.• 
parte )-13razil-Ocea rna-Heg1ões polares. · 

Co11diçõe11 da a11si;ion.tora: 
Todos os mezes ~rrá distr!buido um fa~~cic'llo contendo uma carta geographi· 

ca cu1daoosa mente gra\'ada e rnipre,sa a cures, urna folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo pre~o·de 150 reis pagt1s 
no actn da entrega. 

Todo o a~~ignante que fome a reqpons•bilirlarle de 3 DU mais as~inn1tnras te
rá dirPito ~ 2C pC1 r ctinlo oe abatimento e d~_ 10 as,iguaturas em dea;J!e a 20 por 
cento e um exemplar grati$. N'estas cond1çoes acceuam-se coriespoudtintes em 
todas as terras Fias proviucias. 

Par.i as provincias asas s1gnaturasserão pagas adeantadameote ª' razão de CJ 
ou mais fasciwlos, sen<io o porte franco. "" 

Toda a corre~pondencia e pedi.los d'as~ignatora devem ser dirigi•lo; á Em
§H'eza Editora do Aflnl!I de Gee~ra1>bia Unh"e1•snt-RUA DA BOA 
VISTA, G2, l.° Esq.-LISIJOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
llnlco app1•vvado1 111.almcnte ancSori•ado ...-•• con•ellae 

de •llndc publlca ti.e Porsuaal e an .. pcderia Qeral 
de Uyalc1u1 da Carte de &le de .lanelr•. 

A effi.cacia d'este xarope, evidentemente provada em martas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais d~ 
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pn. 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não merecera01 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
conlra as bronchites, tanto agudas como chronir,as, deflw;o, toa
aes rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do petlo, escarrai 

.-.. de sangue, e contra Iodas as irritações nervosas. 
~ 

._., Cada frasco está acompanhado de um impresso com o p1r&-
cer que o Conselho de Saudti deu ao governo, e com <1s obser
'ªções dos prmcipaes medicos de Li.llhoa, reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

111inha assignatura , h ~,,..,. _,,,, 
Na parte eollada «,~ ~ do envoluero esta ~ 

Mm tintaazuL e: • ~~· 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhes 

Vi~or do cabello de 
AYER-fmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
cabello ~risalho a sua vitaliditatt 
e formosnra. 

Pelforal de cereja de 
.. <J Ayer. O remedio mais sejluro 

~ - · .,,.....,......,~,""""""""" qne ha para eura da •o••e, 
bronc.hife, asthrua etobe1·culo• pulmonnre111, frasco i,,')100 
reis meio fra~rn 600 reis. 
. O E~f PLASTBU PEITORAL OE CEREJA OE AYEíl.-Exerce uma 
rníluencia heneficci e rapi la. em todas affecções da garganta e do peito. O 
sen pod~r notavel de destruir dores e evidenciado no modo por que alli
va o peito e /Oceµa as tosses vislentas. 

.':'xh·acto cumpg1!ffo de lllllllnpnrrllba de Ayer-Para 
µunticar o 8Ru"ue, lirupnr o corpo e cura radical da• e•
crop!1u1a11. frasco irSIOO reis. 

~ rcmedio de .&,.er contra 11ezõe11-1>F-ebres intermitentes 
e b1hosas». 

T?dos os remedios qne ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um vi•fro dur., muito tempo. 
. PiJula• Co111arUca111 de .&yer-0 melbor!'purgativo suave e 
ID te1 ramonte vegetal. 

--------~~ _ ~.~.·~· '• . .r t> Perreifo de11inrec(ante e purlncante 
-- '' de .IEl{E~-para desiníectar casas e latrinas; tam· 
~:~-%'. - bem é excellente para tirar gordura ou oodoas de rou

-:. :-J~)'E!'r;,. íl pa, limpar metaes, e curar feridas. 
1JJJJfr~1J.~~~J;' Veode-•e em todas a• principae• 

• ~1::'."'7;"":"c;- pharmacla• e drogarlaa, PREÇO 300 ... ~ -.,,. .-· ~'I' 
1 ~ Ri:"'-ts1~t' REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não fa~& o 
efTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ias· 
tracções. 

Deposito: James Casseis&: C •. Rua do Mousioho da Silveira,-Porto 


